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Etapas da investigação

1. Estabelecerdefiniçãodecaso;

2. Revisaroscasos(descrição);

3. Demonstrar que o seu número encontra-se acima dos
níveisendêmicos;

4. Revisarsistematicamentea literatura;

5. Curvaepidêmica;

6. Revisãodeboaspráticas

EDMOND, M.B.; WENZEL, R.P. Nosocomial Infections. In: Mandell, Bennett, & Dolin: Principles and Practice of 
Infectious Diseases, 6th ed.,Curchill Livingstone e W.B. Saunders 2005 p.3323-26.



Investigação de surto

Primeira tarefa ςdefinição de caso.

Três perguntas devem ser respondidas durante esta definição.

1. O quê?

2. Quando?

3. Onde?
JARVIS, W.R.; ZAZA S: in  Hospital Epidemiology and Infection Control 2ed C Glenn Mayhall. Lippincott 
Williams & Wilkins, Philadelphia, 1999, pp 111-128.
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INCIDÊNCIADE IH NA UNIDADE
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Sellick, J. The use of statistical process control charts in hospital epidemiology. Infect Control Hosp Epidemiol, 1993; 14: 649 -56.
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SURTO EXPLOSIVO, POR FONTE ÚNICA 
OU POR FONTE COMUM

Representação gráfica:

Elevação rápida do nº de casos, 
seguida de um plateau , a que se 
segue diminuição também rápida do 
nº de casos. 



SURTO PROGRESSIVO, POR FONTES 
MÚLTIPLASOU POR FONTE 
PROPAGADA

Representação gráfica:

A curva é irregular, podendo apresentar 
vários picos. 

Os episódios são distribuídos por um 
período maior e são observados picos 
secundários, sendo que o intervalo entre 
eles corresponde ao período de incubação.



BaldisseraRL,MeneghelSN. Investigaçãoepidemiológicade um
surto de gastroenterite. Rev. SaúdePubl., SãoPaulo. 20:212-
8,1986.



Kimura et al. PIDJ Vol.24 N12:1099-1103
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PLANILHÃOCURVA EPIDÊMICA

REVISÃO DA LITERATURA



Exercício:
ïEm 20/08 (terça-feira) o médico do trabalho do Hospital 

procurou o SCIH para informar que pela manhã seis 
funcionários do hospital o procuraram por terem iniciado 
quadro diarréico agudo durante a madrugada de 19 para 
20/08. Neste mesmo dia, dois funcionários foram 
atendidos no pronto-socorro com queixa de diarréia aguda 
e necessitaram hidratação endovenosa.

ïPergunta1: O quevocêfaria?



ÅO quevocêfaria?

1. Definire confirmaroscasos: ementrevistacom 
osseisfuncionáriosobtivemos:



ÅPlanilhãoinicial:
Nome ida

de

setor diarréia Data 

início 

Hora 

início

Febr

e

Vom

itos

Café 

19/08

Almoço

19/08

Jantar

19/08

Festa dia 

anterior?

Final 

de sem.

Fabio 23 Recep. Sim 19/08 15h N S Casa Hosp. Casa não Praia

Luciana 25 Administr. Sim 19/09 19h N S Casa Hosp. McDona

lds

não Praia

Rosemeire 33 RH Sim 20/08 2h N N Casa Hosp. Habibs não Sítio

Antonio 40 Almox. Sim 20/08 1h N S Hosp. Hosp. casa não Casa+fu

tebol

Jurandir 37 Farmácia Sim 19/08 20h S N Hosp. Hosp. casa não Casa+ci

nema

Cláudio 28 PS Sim 19/08 18h N N casa Hosp. òcheese 

tudoó

não Casa+ba

lada



Pergunta2:

É um surto? Porque?

Pergunta3:

Quaisoutrasmedidasvocêtomariade imediato?



ÅPrimeirasmedidas:

ïVisitaaoSND

ïLevantamentode episódiosde diarréiaentre 
pacientes.

ïOrientaçõesaosmédicosdo pronto-socorro.

ïOrientaçãoaomédicodo trabalho.



VisitaaoServiçode Nutrição:
Å193 almoços servidos em 19/08
ÅMenu: 

» Suco
» Salada verde
» Salada de beterraba
» Arroz
» Feijão
» Fricassêde frango
» Abobrinha refogada
» Sobremesa

ÅNãohavianenhumfuncionáriocom quadrodiarreico
previamente. Entretantohaviatrês funcionáriosqueiniciaram
diarréianaquelamanhã.



Medidasiniciais:

ÅSND

ïEvitartodososingredientesutilizadosnarefeição
do diaanterior.

ïEnviaramostradarefeiçãode 19/08 paraanálise
no setorde Bromatologiae Alimentosdo Instituto
Adolfo Lutz.

ïEncaminhartodososfuncionárioscom alterações
gastrointestinaisa medicinado trabalho.



ÅMedidasiniciais:
ïPacientes: nãohaviaregistrode diarréiaentre os

pacientes. A comida é a mesmaservidaaos
funcionários.

ïMédicosdo PS : colhercoproculturae orientar
funcionáriosa procurarmedicinado trabalho. 
Antimicrobiano, se necessário, ciprofloxacina.

ïMédicodo trabalho: colherhistóriaalimentar
detalhada, coproculturae orientaçõesde higiene
básica. 



ÅNo dia21/08:
ïMédicodo TrabalhocompareceaoSCIH referindo

quefoi procuradono diaanterior por mais16 
funcionáriosreferindo diarréiae vômitosque
iniciaramapóso almoçode 19/08. Alguns
referiramjá ter cessadoo quadro. 

ïTotal de acometidosaté o momento: 22

ïTotal de funcionáriosdo Hospital: 475 



ÅPergunta4:

Agora é um surto? 
ÅPergunta5:

Como seriasuadefiniçãode caso?
ÅPergunta6

Quala taxade ataquenestemomento?
ÅPergunta7

Quaishipótesesvocêfaria?



ÅÉ um surto?

ïSim, grandenúmerode um eventonãoesperado.



ÅDefiniçãode caso:

ïFuncionáriosdo Hospital com iníciode diarréia
(maisde doisepisódiosde fezeslíquidas) entre os
dias19/08 apósas 13 horase o dia24/08.



ÅTaxade ataque

ï(entre osquealmoçaramno Hospital dia19/08, 
ou seja, entre osexpostos):

ï(22/193)x100= 11,4%



ÅHipótese:

ïAlgumitem do menu do almoçodo dia19/08 
poderiaestarimpróprioparao consumo.



ÅComo testarhipóteses?

ïCaso-controle

ïCoorteretrospectiva

ïCoorteprospectiva: impossível

ÅComo escolherdenominadores?

ïTodososfuncionáriosdo Hospital?

ïTodosquealmoçaramno Hospital dia19/08?



ÅCaso-controle:

ïControlespodemvirar caso.

ïNúmerode casosé alto.

ÅCoorteretrospectiva:

ïNúmerode entrevistadospodeser muito alto.

ïSND informaqueconsegueidentificar103 dos 193 
funcionáriosquealmoçaramno dia19/08.



Definidoo desenho:

Coorteretrospectiva



Å Elaborarformuláriode coletade dados:
Å Nome
Å Idade: expressa em anos completos
Å Local de Trabalho: setor do hospital
Å Turno: dia ou noite
Å Sexo: feminino ou masculino
Å Data da entrevista
Å Almoço no Hospital em 19/08: sim ou não

ï Ingestão de:
» Suco
» Salada verde
» Salada de beterraba
» Arroz
» Feijão
» Fricassêde frango
» Acompanhamento
» Sobremesa

Å Sintomas: 
ï Diarréia
ï Febre
ï Náuseas
ï Vômitos
ï Alergia
ï Cefaléia

Å Início dos sintomas: dia ____/____       Hora:_____
Å Recebeu antibiótico?    sim ou não
Å Realizou coprocultura: sim ou não



Variável N % 

Total de entrevistados 97 100 
Faixa Etária   

 Até 29 anos 49 51,6 
De 30 a 39 anos 35 36,8 
De 40 a 49 anos 10 10,5 
50 anos ou mais 1 1,1 

Sexo    
masculino 66 73,3 

feminino 26 26,7 
Turno - dia 90 94,7 
Almoço no Hospital em 19/08 97 100 

Suco 80 85,1 
Salada verde 80 83,3 

Salada de beterraba 58 61,7 
Arroz 86 90,5 

Feijão 73 76,8 
Fricassê de frango 80 84,2 
Acompanhamento 43 52,4 

Sintomas   
Diarréia 41 42,7 

Febre 2 2,3 
Náuseas 20 21,5 
Vômitos 9 9,8 

Alergia cutânea 3 3,4 
Cefaléia 6 7,3 

Data início sintomas   
19/08/02 23 56,1 
20/08/02 8 19,5 
21/08/02 8 19,5 
23/08/02 1 2,5 
24/08/02 1 2,5 

Uso de antibiótico 1 1,5 
Realizaram coprocultura  8 19,5 
Coprocultura positiva 0 0 

Definido como caso 41 42,7 
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Casos de diarréia

Taxa de ataquefinal: (41/193)x100= 

21,24%



Variável Doentes Total Sadios Total Total 

geral

Exposto Não 

exposto

Exposto Não 

exposto

Suco 30 6 36 49 7 56 92

sobremesa 23 12 35 34 22 56 91

Salada 

beterraba

20 17 37 36 19 55 92

Salada verde 29 8 37 49 8 57 94

Feijão 29 8 37 43 14 57 94

Arroz 33 4 37 52 5 57 94

Fricassê 35 1 36 43 14 57 93

Acompanhame

nto

16 15 31 26 24 50 81



caso

Sim Não total

Exposto a b a+b

Ñ exposto c d c+d

total a+c b+d a+b+c+

d

�„ RR: a(c+d)

c(a+b)

ÅPergunta 10:

Calcule o risco relativo de todos os pratos 
servidos:


